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Convenção Coletiva 
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O reajuste foi de 4,5%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta 
e um reais e dezenove centavos) de indenização por morte 
ou invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) 
causada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e 
quarenta e três centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) 
em caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado 
e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e 
quatro centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de unifor-
me; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 
de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de 
fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês; Perma-
nência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabilidade 
da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; Cursos 
de qualifi cação e requalifi cação, com maior inclusão de mu-
lheres; Possibilidade de antecipação do 13º salário; Comple-
mentação de benefí cio previdenciário; Abono por aposenta-
doria no valor de dois salários nominais; Garanti a de abono 
dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua 
empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Segurança Pública
em debate

A segurança pública é uma das maiores preocupa-
ções do povo brasileiro. A pauta, por demais impor-
tante, deve ser debati da entre todas as instâncias de 
poderes públicos. 

Parabéns ao Governo Federal que realizou, em 
Brasília, uma reunião com os governadores de Estado 
de todo o País.

Lula da Silva, na ocasião, apresentou para debate 
a PEC da Segurança Pública, alertando aos presentes 
que o teor do documento não era defi niti vo, pois cada 
estado tem suas característi cas e fatores muito pesso-
ais. A discussão, portanto, pretende ouvir a todos.

Lamentavelmente, dois governadores, o de Minas 
Gerais e o de Santa Catarina, não foram à reunião. 
Ora, creio que a questão da segurança do povo brasi-
leiro não deve ter bandeiras, especialmente parti dá-
rias. Carece, sim, da união geral dos agentes políti cos 
em busca de fórmulas efi cazes de combate.

Dentro de tal fi losofi a, eminentemente políti ca e de 
disputa pelo poder, houve certos entreveros na reunião. 
Foi o caso do governador de Goiás, Ronaldo Caiado, que 
é ti do como presidenciável nas eleições de 2026.

Mas, isso pode ser considerado de menor impor-
tância. Outros governantes marcaram presença em 
Brasília, demonstrando estarem dispostos a dialogar 

e debater a ques-
tão, das mais sé-
rias.

Inclusive que-
ro parabenizar o 
governador Tarcí-
sio de Freitas, que 
lidera São Paulo, o 
mais importante Estado brasileiro.

Tarcísio é oposição ao Governo Federal. Todos sa-
bemos e entendemos como algo natural nas disputas 
políti cas. Mas ele demonstrou, na práti ca, sua preo-
cupação com o global da Federação. Foi a Brasília, 
debateu, colocou suas opiniões. E muito ajudou.

“A apresentação dessa PEC é o começo de uma 
grande discussão que a gente quer fazer sobre Segu-
rança Pública nesse País”, disse Lula aos governado-
res. E ele está certo.

Reformar a segurança pública é crucial para redu-
zir a criminalidade e promover a justi ça social. Nesse 
contexto, o Sintracon-SP apoia o diálogo também en-
tre a sociedade civil, os parti dos políti cos e acadêmi-
cos, na elaboração de estratégias efi cientes.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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A data foi escolhida por ter sido o dia da morte do 
líder negro Zumbi, que lutou contra a escravidão no 
Nordeste.

A celebração relembra a importância de refl eti r 
sobre a posição dos negros na sociedade. 

Afi nal, as gerações de afro-brasileiros que sucede-
ram à época de escravidão sofreram (e ainda sofrem) 
diversos níveis de preconceito.

Estabelecida pelo Projeto de Lei n.º 10.639, no dia 
9 de janeiro de 2003, a data só foi sancionada em 
2011, pela então presidente Dilma Roussef. 

História do Dia da Consciência Negra

As diversas nações africanas não se reconheciam 
como negros, e sim como Bantos, Haúças, Niams, Fu-
las, Kanembus etc.

Os primeiros africanos trazidos para o Brasil como 
escravos chegaram aqui em 1532, e o fi m do tráfi co 
negreiro deu-se em 1850 pela Lei Eusébio de Queiroz.

Após a abolição formal da escravidão no dia 13 
de maio de 1888, a busca pela igualdade por direitos 
dos negros jamais cessou.

A discriminação, senti da em todas as áreas, tor-
nou o negro excluído da sociedade, da educação e 
consequentemente, do mercado de trabalho.

Essa exclusão, através de muita luta, foi diminuin-
do aos poucos, e o negro foi encontrando lugar nos 
esportes e artes, mas não ti nha acesso à universida-
de, por exemplo.

Desse modo, era preciso um dia para recordar 
desta manifestação constante que os negros rea-
lizam, para serem aceitos da mesma forma que os 
brancos no Brasil.

A criação de um dia comemorati vo da Consciên-
cia Negra é uma forma de lembrar a importância de 
valorizar um povo que contribuiu para o desenvolvi-
mento da cultura brasileira. 

O ensino da cultura afro-brasileira passou a fazer 
parte do currículo escolar em todo o País.

20 de novembro, o
Dia da Consciência Negra
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Zumbi dos Palmares e a Consciência Negra

Zumbi dos Palmares, nascido livre num quilom-
bo (povoado formado por escravos fugidos), lutou 
até a morte para defender seu povo contra a escra-
vidão.

Da escravidão, Zumbi só conhecia as terríveis his-
tórias que os mais velhos estavam sempre contando. 
Eles lembravam a morte no porão dos navios, a escu-
ridão das senzalas, o trabalho forçado e os casti gos 
sofridos.

O Quilombo dos Palmares estava situado numa 
longa faixa de terra de 200 quilômetros de largura, 
entre o cabo de Santo Agosti nho, em Pernambuco, e 
a parte norte do curso superior do rio São Francisco, 
hoje no estado de Alagoas.

Numa das batalhas entre os colonos portugueses 
e o Quilombo, Zumbi foi morto. Como era costume 
na época, seu corpo fi cou exposto em praça pública 
para servir de exemplo para que ninguém tentasse ir 
contra os colonizadores.

Mesmo assim, seu exemplo de luta foi passando 
de geração em geração e ele acabou sendo escolhido 
como herói para o povo negro brasileiro.

Frases sobre Consciência Negra

Para refl eti r sobre a consciência negra, seguem 
abaixo algumas frases:

“Os negros no Brasil nascem proibidos de ser inte-
ligentes.” (Paulo Freire)

“O que mais me irrita é negro pedindo direitos 
para o negro. Negro não tem de pedir, tem de con-
quistar.” (Wagner Moura)

“Não fi caremos sati sfeitos enquanto um só negro 
do Mississipi não puder votar ou um negro de Nova 
York acreditar que não tem razão para votar.” (Marti n 
Luther King Jr.)

“Não preciso ter ambições. Só tem uma coisa que 
eu quero muito: que a humanidade viva unida... ne-
gros e brancos todos juntos.” (Bob Marley)

“A liberdade fez do negro um favelado, sem poder 
morar na beira-mar fi zeram suas casas nos morros e 
se organizaram à sua maneira.” (Rafael Silveira)

“Olha de novo: não existem brancos, não existem 
amarelos, não existem negros: somos todos arco-
-íris.” (Ulisses Tavares)

Fonte: Juliana Bezerra, professora de história

Parque Memorial Quilombo dos Palmares, em Alagoas
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Vergonha nos canteiros de 
obras, em fatos e fotos

Trabalhador. Veja e constate as péssimas condi-
ções de trabalho existentes em diversos canteiros. 

Você é profi ssional. Sabe muito bem que exercer 
funções em meio a tal desordem é impossível, po-
dendo levar a acidentes por vezes fatais. 

Obras nesse estado de conservação são proibiti -
vas, tanto por Lei quanto pelo que expressa nossa 
Convenção Coleti va de Trabalho.

Nessa reportagem, não divulgamos os nomes das 
empresas. Mas adiantamos que a fl agrante maioria é 
consti tuída por gatos, que não reúnem know-how e 
estrutura das construtoras de maior porte.

Todas as prati cantes de tais atos, devidamente fo-
tografados por nosso Departamento de Base, estão 
na lista negra do Sindicato.

Os responsáveis primeiros precisam tomar ati tu-
de fi rme contra tal estado de coisas.

Estamos desenvolvendo a operação “espanta ga-
tos”. As fotos, por si só, demonstram o moti vo de tal 
ati tude do Sintracon-SP.

Diante de tanto descaso contra o trabalhador e, 
ainda, com relação ao consumidor fi nal, que compra 
unidades, vamos agir. E de forma pesada!

Denuncie. Entre em contato com o Sindicato que, 
certamente vai paralisar a obra.

Nem cruze os braços. Vá para casa!

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Por um sistema que promova o 
crescimento e a qualificação 
da classe trabalhadora

“Há trabalho, mas faltam trabalhadores,
diz Ramalho da Construção. Leia:

Faça uma rápida análise da situação trabalhista 
social no Brasil atual.

Hoje, enfrentamos um desafio delicado e urgente. 
Muitos trabalhadores que dependem dos benefícios 
do governo acabam por se ver em uma situação inu-
sitada, com medo de iniciar uma atividade formal e, 
assim, perder essa ajuda essencial. Tal recebimento 
é abrangente, mas, a meu ver, precisamos refletir so-
bre o impacto que ele gera, tanto para o trabalhador 
quanto para o País.

Muita gente desempregada e muito emprego a 
ser preenchido, não é mesmo?

No Brasil, mais de 7 milhões de pessoas estão de-
sempregadas enquanto muitas empresas enfrentam 
dificuldades de encontrar profissionais para preencher 
suas vagas. É um fato inusitado. Essa é uma realidade 
que precisamos mudar juntos, pois o fortalecimento 
da nossa mão de obra é fundamental para o desenvol-
vimento de uma economia mais forte e justa.

Qual a solução?
A solução é que o governo revise suas políticas de bene-

fícios. Se o trabalhador pudesse manter o auxílio ao ingres-
sar em um emprego com até dois salários-mínimos, garan-
tiríamos mais segurança para quem está começando 
e permitiríamos uma transição mais tranquila para o 
mercado de trabalho.

Bem pensado... 
Esse apoio seria essencial para milhões de brasi-

leiros que desejam trabalhar, mas temem a perda de 
um suporte financeiro importante para suas famílias. 
É o que está ocorrendo. Equacionar melhor a ques-
tão é o desafio.

Isso posto...
Nossa luta é por um sistema que promova o cres-

cimento e a qualificação da classe trabalhadora. Com 
políticas mais justas, o Brasil poderá diminuir o de-
semprego e gerar oportunidades reais para todos. 
Assim deve ser, assim devemos agir.

Vamos continuar unidos e lutando por direitos 
dos trabalhadores!
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Seconci-SP: diabetes é doença 
grave, mas pode ser prevenida

Doença crônica e silenciosa, o diabetes caracteri-
za-se por excesso de glicose no sangue e pode oca-
sionar sérios problemas de saúde. Daí a importância 
de preveni-la, mediante alimentação saudável, exer-
cícios físicos e exames anuais de sangue.

As recomendações são da Doutora Giovanna 
Pianca, endocrinologista do Seconci-SP, por ocasião 
do Dia Mundial do Diabetes (14 de novembro). No 
Brasil, 15,7 milhões de pessoas têm a doença, segun-
do a Federação Internacional de Diabetes.

De acordo com a médica, a doença é causada pela 
falta de insulina ou por sua baixa eficácia no organis-
mo. Hormônio produzido pelo pâncreas, a insulina 
regula o nível de glicose no sangue. Como a doença é 
silenciosa, frequentemente as pessoas a descobrem 
quando já estão diabéticas.

“Se não for tratado, o diabetes pode ocasionar 
infarto, AVC (Acidente Vascular Cerebral), nefropatia 
(insuficiência renal que pode levar à diálise e à ne-
cessidade de transplante), neuropatia (afetando os 
nervos, mediante formigamentos e diminuição da 
sensibilidade nos membros inferiores, levando a feri-
das que podem requerer amputações dos pés) e reti-
nopatia diabética (doença que pode levar o paciente 
à cegueira).

Os sintomas do diabetes são sede excessiva, le-
vando a pessoa a tomar muita água; boca seca, perda 
de peso, aumento da frequência urinária, visão tur-
va, fadiga e falta de energia.

Principais tipos
Há dois principais tipos de diabetes, prossegue 

a endocrinologista. O tipo 1 afeta principalmente 
crianças, adolescentes e jovens adultos. É uma do-
ença autoimune que destrói as células do pâncreas 
produtoras de insulina, a qual então precisa ser mi-
nistrada diariamente ao paciente.

Já o tipo 2 afeta 90% dos diabéticos. É quando a 
glicemia (concentração de açúcar no sangue), oca-
sionada pela produção insuficiente de insulina leva a 
inflamações que podem ocasionar os graves proble-
mas de saúde mencionados acima.

Contribuem para a doença deste tipo: ingestão ex-
cessiva de carboidratos, açúcar e álcool, obesidade, 
genética, histórico familiar e sedentarismo.

Além destes tipos, há ainda o diabetes gestacio-
nal, quando o pâncreas da gestante não deu conta de 
uma carga maior de glicemia, o que demanda acom-
panhamento médico durante a gravidez. E há tam-
bém casos de mulheres que podem ficar diabéticas 
após o parto.

Há ainda os chamados pré-diabéticos, pessoas 
cujos organismos têm picos de glicemia, sinalizando 
que futuramente podem se tornar diabéticos. Quan-
do o problema é detectado nos exames de glicemia 
e hemoglobina glicada, essas pessoas são tratadas 
com medicamentos de prevenção. O tratamento do 
diabético tipo 1 necessariamente deve ser feito com 
insulina. Já pacientes diabéticos tipo 2 recebem me-
dicamentos orais e eventualmente insulina, caso não 
melhorem seus controles glicêmicos “Um controle 
bem-feito evita complicações, com consultas ao mé-
dico uma vez ao ano ou quando a pessoa apresentar 
algum sintoma”.

Prevenção
A Doutora Giovanna recomenda uma alimentação 

saudável, com mais produtos integrais, vegetais e 
frutas, evitando-se doces e bebidas alcoólicas. “Além 
disso, o exercício físico bem regular é um aliado incrí-
vel na prevenção ao diabetes”.

Para os trabalhadores da Construção Civil, ela 
aconselha que tragam a marmita com alimentação 
saudável e balanceada de casa. “Se não tiverem al-
ternativa e precisarem se alimentar no entorno da 
obra, eles devem buscar pratos sem gordura e com 
poucos carboidratos. Nada de misturar arroz com 
macarrão, por exemplo. E alimentar-se bem com pro-
teínas e bastante saladas, vegetais e frutas”.

“Restringir ao máximo o consumo de álcool e de 
açúcar pode ser difícil no início. Mas é possível com 
força de vontade, e a saúde da pessoa vai se bene-
ficiar como um todo. O açúcar pode ser substituído 
pelo adoçante stévia, ou simplesmente eliminado. 
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Maranhenses morrem ao cair 
de um andaime a 25 metros

Dois trabalhadores de origem maranhense en-
contraram a morte trabalhando em um canteiro de 
obras em São Paulo. Caíram de uma altura de 25 me-
tros de um edifício em construção. 

Paulo Afonso de Souza Basílio, de 27 anos, e Ri-
cério Fernandes e Silva, faziam trabalhos em um an-
daime.

O corpo de Paulo Afonso foi velado no município 
de Buriti Bravo (MA). Já o de Ricério foi trasladado 
para a cidade de São João dos Patos. Segundo sua 
cunhada, o operário costumava sempre ligar para a 
família no horário da noite quando estava trabalhan-
do. De Ricério, ainda não se sabe maiores detalhes.

“Trabalhar na Construção Civil exige muita aten-
ção, tanto do trabalhador quanto da empresa. Pela 

minha experiên-
cia de ter atuado 
em mais de 700 
canteiros antes 
de ser sindica-
lista, acidentes 
ocorrem sempre 
por falha hu-
mana. Ou por 
desatenção às 
normas regula-
mentadoras, ou pela utilização de materiais inade-
quados e em estado de precariedade. A fiscalização 
oficial deve trazer respostas”, diz o presidente do 
nosso Sindicato, Ramalho da Construção.
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Padarias instaladas na
Mundo Apto

Umas das mais novas construtoras 
do mercado, a Mundo Apto, do grupo 
Setin, já iniciou no mercado com o pro-
jeto Padaria na Obra instalado em to-
dos os seus canteiros de obras.  

O diretor do nosso Sindicato, Anto-
nio de Sousa Ramalho Júnior, o Júnior, 
participou da inauguração dos três 
primeiros canteiros. E afirma: “A em-
presa, em parceria com o Sintracon-SP, 
pretende instalar outras unidades até 
o final de 2024.

“Quero parabenizar a direção da 
construtora Mundo Apto pela iniciati-
va. Ela está abraçando diversos progra-
mas idealizados pelo Sindicato. Seus 
dirigentes vêm demonstrando que a 
força do diálogo é essencial para me-
lhorar e aprimorar as relações entre o 
capital e o trabalho”, avalia Júnior.
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Caça palavras



13

Sindicatos da América Latina
se reúnem para debater
estratégias frente aos
desafios do setor de construção

Sindicatos filiados à Internacional da Construção e 
da Madeira (ICM) da América Latina e Caribe se en-
contraram em Salvador para discutir formas de forta-
lecer as organizações sindicais e garantir os direitos 
dos trabalhadores em meio ao aumento dos investi-
mentos estrangeiros na região.

Nos últimos dez anos, o Brasil recebeu cerca de 66 
bilhões de dólares em investimentos da China, prin-
cipalmente nos setores de infraestrutura energética, 
mobilidade e tecnologia. Apesar das oportunidades 
geradas, como obras espalhadas por todo o país, es-
ses investimentos também trouxeram desafios. Mui-
tas empresas estrangeiras têm negligenciado direitos 
trabalhistas e ignorado convenções coletivas, geran-
do precarização das condições de trabalho.

O Sintracon-SP, representado por Toninho, secre-
tário-geral, e Josi, diretora de base, participou do 
seminário compartilhando as melhores práticas do 
sindicato na defesa dos trabalhadores. Para Josi, o 
momento exige união e novas estratégias:

“Os sindicatos estão enfraquecidos, e muitos nem 

conseguem acessar os canteiros devido à violência e 
agressões de trabalhadores aliados aos patrões.”

Ela destacou ainda a urgência de qualificar os tra-
balhadores para lidar com as novas tecnologias em-
pregadas por empresas estrangeiras, que frequente-
mente trazem sua própria mão de obra, reduzindo 
oportunidades para brasileiros.

O encontro reafirmou a necessidade de colabora-
ção entre os sindicatos da América Latina e Caribe 
para enfrentar os desafios da globalização, fortalecer 
as entidades e garantir os direitos dos trabalhadores.
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A professora pergunta ao aluno:
- O que você quer ser quado crescer?

O aluno responde:
- Quero ser médico.

A professora orgulhosa pergunta:
- E por quê?

- Porque eu sou o único da família que
ainda não é doente.
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Sintracon-SP recebeu a honraria
Mérito Patrimônio Paulista

A Sociedade Amigos da Cidade, presidida pelo 
professor J.B Oliveira, realizou uma cerimônia no dia 
18 de novembro, premiando diversas instituições e 
personalidades. O Sintracon-SP recebeu a honraria 
Mérito Patrimônio Paulista 2024. O foi evento reali-
zado na Câmara Municipal de São Paulo.

A iniciativa da Sociedade Amigos da Cidade em re-
conhecimento a importância do Sintracon-SP, pelos 

serviços prestados na defesa dos trabalhadores, é re-
cebida com muito carinho pela diretoria do sindicato. 

Estiveram presentes o presidente do Sintracon-SP, 
Ramalho da Construção, os diretores Toninho e Ateval-
do, além de Francisca Torres, Adriana Ramalho, Paulo 
Baldan, Eunice Cabral, Hector Gomes e Ricardo Viana. 

O Ramalho da Construção representou o Sintra-
con-SP e recebeu a homenagem.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


